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RESUMO
Fez-se o estudo de uma espécie de Byttneria (B.

Fernandesii C. (Cristobal) e cinco de Melochia (M.
Betonicifolia St. Hil., M. Nodiflora Sw., M. tomento-
sa Linn., M. Ulmifolia Benth e M. Villosa Fawcett &
Rendle), para fins de elaboração de catálogo e estudo
taxonômico. B. Fernandesii é brevíssimo colporado,
e com superfície reticulada: as aberturas são colpoi-
des e situam-se em protuberâncias da exina, o retícu-
10 é delicado, simplesbaculado e com lumina psilada,
M. Betonicifolia, M. ulmifolia e M. villosa apresen-
tam o pólen 3-brevicolporado, com aberturas finamen-
te ornamentadas e superfície papilada/espinulosa, en-
quanto que M. nodiflora e M. tomentosa são 3-col-
porado e com superfície reticulada. O significado ta-
xonômico e relações entre os gêneros Waltheria e
Melochia são discutidos.

PALAVRAS-CHAVES: Catálogo Polinológico, Palino-
logia, Sterculiaceae.

POLLEN OF THE PLANTS OF THE NOR-
THEAST OF BRAZIL - STERCUCIA CEAE.

SUMMARY
Pollen grains from 6 species of 2 geners 01 lhe

lamily Sterculiaceae Irom Nor1heast Brazil, have studied.
According to lhe pollen grains morphology, lhe two
geners are different and three pollen types have been
recognized. Identification key for studied, based on
lhe morphological charactheristics 01 pollen grains is

presented.

KEY-WORDS: Polen Catalog, pollen morphology
Sterculiaceae

INTRODUÇÃO
O valor taxonômico da morfologia do

pólen da família Sterculiaceae é reconheci-
do desde o século passado, porém foi com
CHAUDURI2 e SHARMA9 que os estudos
tiveram uma visão de conjunto. Ao primeiro
deve-se o reconhecimento da grande va-
riação morfológica do pólen, ao estudar 38
espécies pertencentes a 20 gêneros ocor-
rentes na índia. Ao segundo, a análise de
103 espécies distribuídas em 22 gêneros
também indianos, e a descrição de 40 tipos
polínicos, reconhecidos através da estratifi-
cação da exina e aberturas.

KÔHLER4 estudou 69 espécimes per-
tencentes a 44 espécies ou supostas espé-
cies de Waltheria e reconheceu dois tipos
básicos, tendo como caráter diferencial a
exina espinulosa ou reticulada. Posterior-
mente o mesmo autor dedica-se às hete-
rostílicas e demonstrou a acentuada dife-
rença entre números e tamanho das aber-
turas, exina e outros detalhes entre grãos
de pólen procedentes de flores longistilas e
brevistilas.

MELHEM et al16 estudaram espécies
(5 gêneros) de Sterculiaceae brasileira e
reconheceram quatro tipos polínicos, cor-
respondentes ao de SHARMA9.

SECCO & BARTH8 analisaram 7 es-
pécies de Sterculia L. da Amazônia, a ní-
vel de microscopia ótica, eletrônica de var-
redura (SEM) e de transmissão (TEM) e,
tomando como base a estratificação da exi-
na, concluem que as espécies pertencem a
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RESULTADOS

Byttneria fernandesii C. Cristobal

Pólen de tamanho pequeno, isopolar, obla-

to esferoidal, 3-brevicolporado (NPC= 345):
a abertura é colpoidal, Infundibuliforme, si-
tuada em protuberâncias da exina: o retí-
cujo é delgado, simplesbaculado, hetero-
gênio e com lúmen psilado (Fig. 1). O eixo
polar médio é de 23,40 :t 0,20 um e o diâ-
metro equatorial médio é de 24,70 :t 0,29
(Tabela 1).

um único tipo polínico, com três subtipos.
MIRANDA & ANDRADE7 estudaram 8

espécies pertencentes a 4 gêneros ocor-
rentes no Nordeste brasileiro através de ca-
racteres qualitativos e quantitativos.

O resultado das observações de todos
os autores ressalta o valor taxonômico e as
potencial idades para estudos filogenéticos
da família e a sua importância em um catá-
logo com fins aplicados às diferentes áreas

da palinologia.

M. betonicifolia St. Hil
MATERIAL E MÉTODO

As amostras pertencem ao herbário Pris-
co Bezerra (EAC) do Departamento de Bio-
logia da Universidade Federal do Ceará. Pólen de tamanho grande, isopolar, su-

besferoidal, 3-zonocolpado (NPC = 345),
com âmbito circular/triangular, superfície es-
piculada e ecoaberturas curtas. As endoa-
berturas são lalongadas e sem ornamenta-
ção (Fig. 10 a 13). O eixo polar médio atin-
ge 49,08 + 0,42 um e o diâmetro equatorial
com 52,68 + 0,39 um (Tabela 1).

M. ulmifolia Benth

Pólen de tamanho médio, com eixo po-
lar médio de 40,92 :t 0,26 um e diâmetro
equatorial de 39,75 :t 0,13 um (Tabela 1),
isopolar, esferoidal, 3-zonocolpado (NPC =
345), com âmbito circular/triangular e su-
perfície papilada espiculada. As ectoaber-
turas são nitidamente ornamentadas; as en-
doaberturas são alongadas e desprovidas
de ornamentação. Ectexina e endoexina
aproximadamente com a mesma espessu-
ra (Fig. 5 e 6).

- Byttneria fernandesii C. Cristobal.
Ceará: Col.: A. Fernandes.: Det.: A.
Fernandes. Reg.: 13.272 (EAC).

- Melochia betonicifollia St. Hill. Cea-
rá. Col.: P. Bezerra.: Det.: Carmem
Cristobal. Reg.: 72 (EAC).

- M. nodiflora SW. Ceará. Col.: A.
Fernandes Det.: A. Fernandes. Reg.:
8670 (EAC).

- M. tomentosa Linn. Ceará. Col.: A.
Fernandes. Det.: Carmem Cristobal.
Reg.: 2671 (EAC).

- M. ulmifolia Benth. Maranhão. Col.:
E. Nunes & A.J. Castro Det.: Car-
mem Cristobal. Reg.: 6342 (EAC).

- M. villosa Fawcett & Rendle. Piauí.
Col.: Del'Arco Det.: Carmem Cristo-
balo Req.: 10646 (EAC).

A preparação do pólen foi feita pela
acetólise segundo ERDTMAN3, Foram me-
didos 25 grãos de pólen para cada uma
das espécies estudadas, e para o Eixo po-
lar e Diâmetro equatorial foram computa-
dos a amplitude, média, desvio padrão e
coeficiente de variação, além do intervalo
de confiança da média com 95% de certe-
za (Tabela 1).

M. Villosa Fawcett & Rendle

Pólen de tamanho médio, isopolar, su-
besferoidal, 3-zonocolporado (NPC = 345),
com âmbito circular/triangular. Ectoabertu-
ras curtas e não esculturadas; endoabertu-
ras lalongadas e sem ornamentação. A su-
perfície e micropapilada/espiculada. Grânu-
los alternam-se com espículas (Fig. 7 a 9);
os grânulos são pequenos e às vezes ver-
miformes. O eixo polar atinge 39,75 :t 0,43
um (Tabela 1).
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M. nodiflora SW e M. tomentosa Linn

Pólen de tamanho médio, variando o
eixo polar médio de 32,32 um para M. no-
diflora a 42,48 um para M. tomentosa (Ta-
bela 1), prolato esferoidal, 3-zonocolpora-
do (NPC = 345), com âmbito triangular e

superfície microrreticulada em M. nodiflo-
ra e reticulada em M. tomentosa, os col-
pos são longos, ectexina e endexina apro-
ximadamente com a mesma espessura; o
retículo é heterogêneo, simples baculado
com lúmen psilado: para a formação das
abenuras, a endexina separa-se e a ecte-
xi na torna-se mais espessa e voltada para
o interior do grão de pólen (Fig. 2 a 4).

morfologia do pólen destes gêneros per-
tencente à mesma tribo (Hermannieae) me-
rece especial aten~ão.

KÔHLER4 e ,em detalhado estudo

sobre o pólen de Waltheria, reconhece dois
tipos polínicos: W. indica L., supra-reticu-
lado W. ferruginea St. Hil, espinuloso. Nas
espécies heterostílicas, as flores longistilas
produzem pólen supra-reticulado e as bre-
vistilas espinuloso. Sua classificação inde-
pende do número e características das aber-
turas que são consideradas de valor filoge-
nético. Segundo o autor, nos dois tipos po-
línicos ocorre uma tendência de aumento
no número de aberturas, e diminuição dos
colpos, seguidos de limites acentuados e
espessamento da nexina nas endoaberturas.

Comparando-se os resultados de
SHARMA9 e KÔHLER4 e 5, pode-se veri-

ficar que o tipo polínico M. guazumaefolia
Ritgh. De Sharma corresponde ao tipo W.
ferruginea de Kôhler, e os tipos M. borbo-
nica ao tipo W. indica L.

Assim posto, M. betonicifolia, M. ul-
mifolia e M. villosa aqui estudadas, per-
tencem ao tipo polínico M. guazumaefolia
A. Ritch de Sharma (= M. ferruginea de
Kôhler) e M. nodiflora e M. tomentosa ao
tipo polínico M. borbonica Cavo De Shar-
ma (= W. indica L. de Kôhler).

Em seu trabalho, KÔHLER4 relaciona
as características da exina, aberturas e for-
ma do pólen, com a filogenia e evolução do
grupo. Adotando-se o modelo do autor de
Waltheria, as espécies de Melochia aqui
estudadas ficariam assim distribuídas: exi-
na papilada/espinulosa - M. villosa é a mais

primitiva, seguida por M. ulmifolia e M. be-
tonicifolia exina reticulada - M. nodifolia

seguida por M. tomentosa.
Em relação à forma e aberturas dos

grãos de pólen, as espécies de Melochia
aqui estudadas correspondem às mais pri-
mitivas do tipo Waltheria de KÔHLER4.

As seis espécies de Sterculiaceae aqui
estudadas podem ser agrupadas e reco-
nhecidas conforme as características do pó-
len:

DISCUSSÃO
As características gerais dos grãos de

pólen estudados divergem acentuadamen-
te, em três grupos e podem ser reconheci-
dos: Byttneria, de tamanho pequeno e com
aberturas em protuberâncias da exina (Fig.
1) e Melochia, de tamanho médio e gran-
de, apresentando dois tadrões de exina
(Fig. 2 a 8). SHARMA definiu Byttneria
por suas aberturas peculiares e reconhe-
ceu dois tipos polínicos: B. pilosa 4Roxb,
com pólen reticulado e lúmen psilado, e B.
aspera Colebr., também reticulado e com
lúmen claramente ornamentado. No presen-
te estudo, B. fernandesii corresponde ao
tipo B. pilosa Roxb., de SHARMA9.

Para o gênero Melochia é ainda
SHARMA9 quem reconhece dois tipos po-
línicos, M. guazumaefolia A. Ritch., 3-zo-
nocolporado, papilado, com papilas dimor-
fas, menores e maiores, de extremidades
agudas, e M. borbonica Cav., com exina
reticulada.

MELHEM et al6 caracterizaram 10 es-
pécies (5 gêneros) de Sterculiacese do Bra-
sil Central, adotando os critérios: padrão
da exina e número de aberturas, concluin-
do que Melochia venosa SW. varo sericea
Schr. são as únicas que apresentam pó-
lens semelhantes (3-colporado, reticulado).
Coincidentemente os autores estudaram es-
pécies que apresentam pólen reticulado em
Waltheria e Melochia. A relação entre a

1. Pólen de tamanho pequeno, 3-bre-
vicol parado e aberturas em protu-
berâncias da exina B. fernandesii

88 Ciên. Agron., Fortaleza, 23 (1/2): pág.85-91 - Junho/Dezembro, 1992



FIGURAS
Fig. 1 - B. fernandesii C. Cristobal.: Fig. 2 - M. nodiflora SW.: Figs. 3-4 - M tomentosa Linn.
Vista polar e equatorial.: Figs. 5-6 - M. ulmifolia St. Hill & Naug vista equatorial.: Figs. 7-9 -

M. villosa Fawcett & Rendle, vista equatorial e polar. (todas 400 x).
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FIGURA 10 - 13
M. betonicaefolia St. Hill., vista equatorial e polar. (todas 400 X)
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